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Fernando Pessoa

Uma maior solidão

Uma maior solidão
Lentamente se aproxima
Do meu triste coração.

Enevoa-se-me o ser
Como um olhar a cegar,
A cegar, a escurecer.

Jazo-me sem nexo, ou fim. . .
Tanto nada quis de nada,
Que hoje nada o quer de mim.

23-10-1931
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